
  
 [image: Ricohete. Série Viciado.]
  


  
     [image: ]

  


  
     Copyright © 2013 K.B.Ritchie


    Copyright © 2022 Editora Bezz


    



    Título original: Ricochet


    Tradução: Deise Müller


    Preparação de Texto/Revisão: Vânia Nunes


    Capa Original: Twin Cove Designs


    Capa adaptada: Denis Lenzi


    



    Esta é uma obra de ficção. Seu intuito é entreter as pessoas. Nomes, personagens, lugares e acontecimentos descritos são produtos da imaginação da autora. Qualquer semelhança com nomes, datas e acontecimentos reais é mera coincidência.


    



    Esta obra segue as regras da Nova Ortografia da Língua Portuguesa.


    



    Todos os direitos reservados.


    São proibidos o armazenamento e/ou a reprodução de qualquer parte dessa obra, através de quaisquer meios — tangível ou intangível — sem o consentimento escrito da autora.


    A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na lei n°. 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal.


    



    Ritchie, Krista & Becca


    Ricochete (série Addicted)/Krista & Becca Ritchie; Tradução: Deise Müller. 1ª edição – São Paulo – Bezz Editora; 2022.


    


    ISBN: 9786589906735


    
 

    


    



    Sobre trademarkTM : a autora reconhece aos legítimos donos das empresas e marcas citadas nesta ficção o devido crédito, agradecendo o privilégio de citá-los nesta obra pelo grau elevado de importância e credibilidade no mercado.


    



    CONTEÚDO ADULTO


    *Leitura indicada para Maiores de 18 anos*


    



    AVISO DA EDITORA


    Esta é uma obra de ficção, apenas com o intuito de entreter o leitor. Falas, ações e pensamentos de alguns personagens não condizem com os das autoras e da editora. O livro pode servir de gatilho para pessoas sensíveis por conter descrições eróticas explícitas; linguajar indevido; situações de angústia e ações de vícios em alto grau, assim como uso de substâncias ilícitas. NÃO recomendado para pessoas sensíveis a esses temas.


    Indicado para maiores de 18 anos. 

  


  
     Capítulo 1


    Eu fiz merda.


    Esse é o meu único pensamento enquanto assimilo meus arredores. Um DJ toca música alta através de amplificadores embutidos na parede enquanto pessoas se esbaldam com drinques coloridos. Minha irmã mais nova, Daisy, beberica cerveja de um copo de plástico vermelho, observando seus amigos modelos. Eu temo que ela vá abordar um cara e tentar nos juntar, para tirar Loren Hale da minha mente. Cinco horas atrás, eu acreditava que uma festa em casa seria uma escolha segura.


    Eu estava errada.


    Tão, tão errada.


    Eu deveria estar castamente enfiada sob meu edredom, dormindo durante as celebrações de Ano Novo em minha casa com Rose. Apenas alguns dias atrás, Lo, meu melhor amigo, meu namorado, um cara que literalmente abrange toda a minha vida, partiu para a reabilitação. Rose e eu gastamos uma segunda-feira inteira embalando meus pertences. Eu vasculhei fotos, bugigangas e objetos de valor, explodindo em lágrimas aleatoriamente. Exceto por roupas e itens de higiene pessoal, o que é meu, era de Lo. Eu senti como se estivesse passando por um divórcio.


    Ainda sinto.


    Apenas uma hora depois, Rose ligou para a empresa de mudança e os pagou para terminar de empacotar as coisas do meu antigo apartamento e desempacotar em nossa nova casa. Ela comprou uma casa de campo com quatro quartos perto de Princeton com cinco acres de terra exuberante, varanda branca, persianas pretas e hortênsias roxas. Ela me lembrava as casas sulistas em Savannah ou do filme Divinos Segredos. Quando eu disse isso a ela, ela parou com as mãos nos quadris, apreciando a construção com aqueles poderosos olhos amarelos. Então, ela deu um grande sorriso e disse: — Eu acho que sim.


    A distância de corpos masculinos não impede minha mente de viajar para lugares ruins. Eu me preocupo com Lo a maior parte do tempo. Eu me remexo a noite toda, até finalmente ter que engolir grandes doses de pílulas para conseguir descansar. Sinto falta dele. E antes que ele partisse, eu nunca imaginei um mundo sem Lo aqui. Minha garganta se fechou com o pensamento, meu coração despencou e minha cabeça girou. Agora que o momento chegou, percebo que ele levou um pedaço meu com ele. Quando eu disse isso a Rose, ela deu um tapinha em meu ombro e disse que eu estava sendo irracional. Era fácil para ela dizer. Ela é inteligente, confiante e independente. Tudo o que eu não sou.


     E eu não acho… eu não acho que há muitas pessoas que realmente entendam como é estar tão envolvida com alguém, compartilhar cada momento e, então, tê-lo arrancado de você. Nós temos um relacionamento doentio e co-dependente.


    Eu sei disso.


    E eu estou tentando mudar, crescer e superar, mas por que isso tem que ser uma condição?


    Eu quero crescer com ele. 


    Eu quero estar com ele.


    Eu quero amar Lo sem que as pessoas me digam que o nosso amor é excessivo.


    Um dia, eu espero que a gente chegue lá. Esperança, isso é tudo o que eu tenho para seguir em frente agora. É a minha força motriz. É literalmente o que me mantém de pé.


    Os primeiros dias de abstinência me torturaram, mas me esconder no meu quarto ajudou. Recusei-me a ver o mundo real até que eu pudesse resistir aos impulsos mais fortes. Até agora, eu tenho contido minhas necessidades sexuais me afogando em amor-próprio. Joguei fora metade da minha pornografia para tentar apaziguar Rose e para me convencer de que eu estou no caminho da recuperação, como Lo. Mas não tenho tanta certeza de que esse é o caso. Não quando o meu estômago se aperta ao pensar em sexo. Mas, principalmente, eu quero fazer sexo com ele.


    E eu me preocupo com esses cinquenta por cento de chance de arrastar outro cara para o banheiro, onde vou fingir que ele é Lo por um único momento para satisfazer minha fome. Eu não deveria estar aqui. Em uma festa. Ficar longe de coisas selvagens tem me ajudado até agora. Isso aqui… não chega nem perto dos meus momentos mais selvagens, mas é o suficiente para me empurrar para um lugar ruim.


    Quando Daisy ligou e me convidou para uma “festa caseira”, eu imaginei algumas pessoas misturando drinques fortes, reunidas ao redor da TV para assistir a apresentações musicais. Não isso. Não um apartamento no Upper East Side, abarrotado com modelos… modelos masculinos. Eu mal podia dar um passo para o lado sem que uma parte de corpo invadisse meu espaço pessoal. Eu sequer olhava para ver qual parte tocou minha pele.


    Eu deveria ter dito não a Daisy. Eu tenho muitos medos desde que Lo partiu, mas o meu maior é falhar com ele. Eu quero esperar por Lo, e se eu não for forte o suficiente para suprimir essas compulsões antes que ele retorne da reabilitação, então, nosso relacionamento realmente terminará. Não haverá mais Lily e Lo. Não haverá mais nós. Ele estará saudável, e eu estarei presa em um ciclo destrutível, sozinha.


    Então, eu tenho que tentar. Mesmo que algo em meu cérebro diga vá. Eu continuo me lembrando do que espera por mim se eu não esperar por ele. Vazio. Solidão.


    Eu vou perder o meu melhor amigo.


    De acordo com as instruções bem informadas de Rose (ela tem lido sobre vício em sexo, assim como Connor, mas essa é outra história), eu deveria estar procurando por um terapeuta adequado antes de participar de qualquer evento social que vá me fazer cair em tentação. Daisy não tem ideia do meu vício, que envolve o fascínio por caras gostosos e o êxtase de uma transa. Rose é a única pessoa da minha família que está ciente do meu problema, e vai continuar assim no que depender de mim.


    Ainda assim, eu não disse não para Daisy. Mesmo quando eu estava tentando dizer isso, ela usou a carta “eu nunca te vejo” para fazer eu me sentir culpada e ceder. Ela completou dizendo que eu nem mesmo sabia que ela havia terminado com Josh durante a Ação de Graças. Primeiro erro: perguntar “Como vai Josh?” no telefone essa manhã. E eu que achei que estava sendo muito esperta por me lembrar do nome dele e tal. Esse é o quão “não envolvida” eu estou na vida dela. Então, não só eu estava processando seu status de solteira, como também estava sentindo uma chuva torrencial de remorso fraterno. Eu tive que dizer sim para compensá-la. Essa é a Lily 2.0, a garota que realmente está tentando fazer parte do mundo da sua família.


    Isso significa passar tempo de qualidade com Daisy. E me preocupar com ela saltando de volta na piscina do namoro. Especialmente se esses modelos mais velhos estão lançando seus anzóis para fisgá-la.


    Então, aqui estou. Obviamente não preparada para esse tipo de festa. Embora eu tenha abandonado meu moletom por calça preta e uma blusa azul de seda.


    — Estou tão feliz por estarmos aqui juntas. — Daisy exclamou pela terceira vez. — Eu nunca te vejo. — Ela joga o braço ao redor do meu ombro, puxando-me para um abraço bêbado. Eu quase engoli seu cabelo castanho-dourado, quase loiro. Os fios lisos e repicados fluindo pelo peito dela a baixo.


    Nós nos separamos e eu tiro uma de suas mechas do gloss dos meus lábios.


    — Desculpe. — Ela disse, tentando puxar o cabelo de volta, mas suas mãos estavam ocupadas: cerveja em uma mão e um cigarro queimando preguiçosamente entre dois dedos na outra. — Meu cabelo está longo pra caralho. — Ela suspirou, frustrada, ainda lutando com as mechas. Ela acabou usando o ombro e pescoço para tentar puxar o cabelo para longe do peito, parecendo frenética enquanto fazia.


    Eu percebi que Daisy xinga mais quando está irritada. O que estava tudo bem por mim. Mas eu tenho certeza de que nossa mãe teria que gastar três horas a mais de meditação para esquecer a boca suja de Daisy. 


    E é exatamente por isso que eu não me importo se ela xinga muito ou não. Por mim, ela que faça o que quiser fazer. Daisy precisa ser Daisy para variar, e eu estou realmente animada para vê-la longe das garras neuróticas e maternais da minha mãe. 


    Ela se ajeita e apoia o cotovelo no meu ombro. Eu sou baixa o suficiente para ser o seu descanso de braço. — Lil — Daisy diz. — Eu sei que Lo não está aqui, mas eu prometo que vou tirá-lo da sua mente essa noite. Sem papo de reabilitação. Nenhuma menção a quadrinhos ou qualquer coisa que te faça lembrar dele. Nada, ok? Somos só eu e você, e um monte de amigos. 


    — Você quer dizer um monte de pessoas atraentes. — Usei a terminologia correta. Estou cercada por pessoas bonitas que poderiam correr por uma praia, no estilo Baywatch, e causar uma onda de tesão. Ou eles poderiam desfilar em uma passarela e você provavelmente encararia os rostos deles mais do que suas roupas. 


    Pelo menos eu iria. 


    Isso faz de mim a pessoa mais feia aqui? Eu provavelmente sou a única garota que não é modelo. Ok. Eu estou bem com isso. Cercada por pessoas que são um 10, eu sou provavelmente um 6. Eu aceito isso. 


    Ela sopra fumaça dos lábios e sorri. — Eles não são todos tão bonitos assim. Mark parece um roedor numa luz ruim. Os olhos dele são muito próximos.  


    — E ele consegue trabalhos? 


    Ela assente com um sorriso bobo. — Algumas marcas gostam de coisas excêntricas. Você sabe, sobrancelhas grossas, dentes espaçados. 


    — Huh. — Tentei localizar Mark e seu jeito de roedor, mas ele não estava por perto. 


    Eu meio que gostaria de ter um traço de assinatura mais legal. 


    Traços de assinatura? Soa como conseguir um patrono fodão no Mundo Bruxo. Embora eu tenha certeza de que o meu seria tosco também. Como um esquilo. 


    Eu tento entender o traço de assinatura dela, examinando sua legging preta, camisa cinza longa e jaqueta verde, estilo militar. Ela não usa um único traço de maquiagem, sua pele suave, fresca e perfeita. — Você realmente tem uma pele ótima. — Eu aceno, pensando que resolvi o enigma. Eu sou tão boa. Quase dou um tapinha em minhas costas. 


    Suas sobrancelhas se erguem e ela bate o quadril no meu de brincadeira. — Todas as modelos têm pele boa. 


    — Oh. — Percebo que eu vou ter que perguntar. — Qual é a sua assinatura? 


    Ela coloca o cigarro nos lábios e balança uma mecha de cabelo na minha direção. — Este bebê. — Ela murmura. Ela solta os fios em seu ombro e enfia o cigarro de volta entre os dedos. — Cabelo super longo de princesa da Disney. É assim que minha agência chama. — Ela dá de ombros. — Nem é tão especial. Com perucas e outras coisas, qualquer um pode ter meu cabelo.


    Eu diria a ela para cortá-lo, mas isso só vai apontar para o fato de que ela não pode fazer nada sobre isso. Não quando a agência controla seu visual. Não quando nossa mãe teria uma parada cardíaca. — Você tem mesmo o cabelo melhor do que eu — digo a ela. O meu é oleoso metade do tempo.


    Eu provavelmente deveria lavá-lo mais.


    — Rose tem o melhor cabelo. — Daisy diz. — Tem o comprimento perfeito e é super brilhante.


    — Sim, mas acho que ela escova uma centena de vezes por dia. Como a garota malvada de A Princesinha.


    Os lábios de Daisy se contorcem com um sorriso. — Você acabou de comparar nossa irmã com uma vilã?


    — Ei, uma vilã com um ótimo cabelo. — Eu me defendo. — Ela apreciaria isso. — Pelo menos eu espero que sim.


    Daisy termina o cigarro e o descarta em um cinzeiro de cristal sobre a lareira. — Estou feliz por você estar aqui.


    — Você não para de dizer isso.


    — Bem, eu estou mesmo. Você está sempre tão ocupada. Eu sinto que nós não conversamos muito desde que você foi para a faculdade.


    Eu me sinto ainda pior. Ser muito mais jovem do que Poppy, Rose e eu deve ter sido solitário. Eu ser uma viciada e ficar evitando toda a minha família não ajudou. — Estou feliz por estar aqui também. — digo a ela com um sorriso largo e honesto. Mesmo que este seja meu maior teste desde a ausência de Lo, pelo menos eu sei que fiz algo certo. Vir aqui, passar um tempo com Daisy, é um progresso. Apenas um tipo diferente.


    De repente, seus olhos se iluminam. — Eu tenho uma ideia. — Ela agarra minha mão antes que eu possa protestar. Saímos do apartamento e seguimos para o corredor. Ela corre em direção à escada, arrastando-me junto com ela.


    Estou começando a me acostumar com essa nova Daisy impulsiva. Que, Rose me informou, aparentemente existe há dois anos. Quando nos mudamos para nossa nova casa, convidamos Daisy para ajudar na decoração. Em seu passeio pela casa de campo de quatro quartos, ela viu a piscina no quintal. Não importava que ainda fosse inverno. Um sorriso travesso surgiu em seu rosto e ela escalou a janela do quarto de Rose, até o telhado, e se preparou para pular na água, três andares abaixo.


    Eu não pensei que ela fosse fazer isso. Eu disse a Rose: — Não se preocupe. É provavelmente para chamar atenção.


    Mas ela ficou só com a roupa de baixo, começou a correr e mergulhou na piscina. Quando sua cabeça apareceu, ela tinha o maior e mais bobo sorriso de “Daisy”. Rose quase a matou. Meu queixo ficou permanentemente caído.


    E ela flutuou de costas, mal tremendo de frio.


    Rose disse que quando nossa mãe não está por perto, Daisy tende a ficar selvagem. E não com rebeldias do tipo vou beber para afogar minhas mágoas e cheirar cocaína. Ela só faz coisas que nossa mãe condenaria, e Daisy provavelmente sabe que somos mais indulgentes. Quando Rose viu que Daisy sobreviveu ao salto sem uma contusão, ela simplesmente a chamou de estúpida e deixou o assunto de lado. Nossa mãe teria reclamado por uma hora inteira, surtando com qualquer lesão que pudesse ter arruinado sua carreira de modelo.


    Mais do que tudo, acho que Daisy só quer ser livre.


    Acho que tive sorte de escapar do escrutínio rigoroso de minha mãe. Mas talvez não. Eu não fiquei perfeita. Pode-se até dizer que eu sou totalmente ferrada.


    Subimos as escadas até o último andar, e Daisy girou a maçaneta, o frio cortante alfinetando meus braços nus. O telhado. Ela me levou para o telhado.


    — Você não está pensando em pular, está? — Eu imediatamente pergunto com os olhos arregalados. — Não há piscinas para você pousar dessa vez.


    Ela bufa. — Não, dã. — Ela solta minha mão e coloca sua cerveja no chão de cascalho. — Vê essa vista?


    Arranha-céus iluminam a cidade, e as pessoas até explodem fogos de artifício em outros prédios, as cores crepitando no céu para a celebração desta noite. Carros buzinam abaixo, meio que abafando a atmosfera majestosa da noite.


    Daisy estende os braços e inala profundamente. E ela grita a plenos pulmões: 


    — FELIZ ANO NOVO, NOVA YORK! — São apenas dez e meia, então, tecnicamente ainda é véspera de Ano Novo. Sua cabeça se vira para mim. — Grite, Lil.


    Esfrego meu pescoço quente, ansiosa. Talvez seja a falta de sexo. Ou talvez o sexo seja a única coisa que vai me ajudar a me sentir melhor. Então... o sexo é a causa ou é a solução? Nem sei mais. — Eu não sou de gritar. — Lo discordaria. Minhas bochechas coram.


    Daisy me encara e diz: — Vamos, vai fazer você se sentir melhor.


    Duvido.


    — Abra bem a boca. — Ela brinca. — Vamos lá, irmã mais velha.


    Eu sou a única que acha que isso soou pervertido? Olho por cima do ombro. Ah, sim, estamos sozinhas.


    — Grite comigo. — Ela salta na ponta dos pés, preparando-se para dizer “Feliz”, mas para quando não compartilho seu entusiasmo pelo feriado. — Você tem que relaxar, Lily. Rose deveria ser a mais tensa. — Ela pega minha mão. — Vamos. — Ela me leva para mais perto da borda.


    Eu dou uma olhada para baixo. Oh, Deus. Estamos super alto. — Tenho medo de altura. — digo a ela, encolhendo-me.


    — Desde quando? — Ela me pergunta.


    — Desde que eu tinha sete anos e Harry Cheesewater me empurrou de um trepa-trepa.


    — Ah, sim, você quebrou o braço, não foi? — Ela sorri. — E o nome dele não era Chesswater?


    — Lo inventou o apelido dele. — Bons tempos.


    Ela estala os dedos, lembrando. — Isso mesmo. Lo colocou um foguete na mochila dele por vingança. — Seu sorriso desaparece. — Gostaria de ter um amigo assim. — Ela dá de ombros, como se fosse tarde demais para ela, mas ela ainda é jovem. Ela sempre pode se aproximar de alguém, mas, porém, com nossa mãe a arrastando por aí, ela provavelmente tem menos tempo para amigos do que qualquer uma de nós. — Ok, chega de falar de Lo. Ele deveria ser banido da conversa hoje à noite, lembra?


    — Esqueci. — Murmuro. A maioria das minhas histórias de infância o envolve. Posso contar muito poucas em que ele não está presente. Viagens em família, ele estava lá. Reuniões, ele estava lá. Jantares em família, ele estava lá. Meus pais poderiam muito bem tê-lo adotado. Inferno, minha avó faz seu bolo de frutas especial para ele sem nenhum motivo. Ela envia para ele de vez em quando. Ele a encantou de alguma forma. Eu ainda acho que ele lhe deu uma massagem nos pés ou algo desagradável.


    Eu me contorço. Eca!


    — Vamos jogar um jogo. — Daisy sugere com um sorriso bobo. — Faremos perguntas uma à outra e, se errarmos, a outra pessoa terá que dar um passo em direção à borda.


    — Uhh... isso não parece divertido. — Meu destino estará em sua capacidade de responder a uma pergunta.


    — É um jogo de confiança. — Ela diz, com os olhos brilhando. — Além disso, eu quero conhecê-la melhor. Isso é tão ruim? — Agora não posso dizer não.


    Ela está me testando, eu acho.


    — Está bem. — Farei as perguntas fáceis para que ela saiba a resposta e eu não tenha que sentir meu coração saltar do peito.


    Ela nos posiciona de modo que fiquemos talvez a um metro e meio da borda. Merda. Isso não vai ser divertido. — Quando é o meu aniversário? — Ela me pergunta.


    Meus braços de repente esquentam. Eu sei isso. Eu sei. — Fevereiro... — Pense Lily, pense. Use essas células cerebrais. — … dia vinte.


    Seus lábios se contorcem em um sorriso. — Bom, agora é a sua vez.


    — Quando é meu aniversário?


    — Primeiro de agosto. — Ela diz. E nem espera que eu diga que está certa. Ela sabe que está. — Quantos namorados sérios eu tive?


    — Defina sério. — Essa eu não sei. Eu realmente não sei. Eu nem sabia que ela começou a namorar até ouvir o nome de Josh sendo mencionado enquanto estávamos comprando vestidos para o Baile de Caridade.


    — Eu os trouxe para casa para conhecer mamãe e papai.


    — Um. — digo a ela com um aceno nada confiante.


    — Eu tive dois. Você não se lembra do Patrick?


    Eu franzo a testa e coço meu braço. — Que Patrick?


    — Ruivo, magro. Meio imaturo. Ele costumava beliscar minha bunda, então, eu terminei com ele. Eu tinha quatorze anos. — Ela dá um passo mais perto da borda, já que eu sou claramente a pior irmã de todas.


    Suspiro pesadamente, percebendo que é a minha vez. — Uhh... — Eu tento pensar em uma boa pergunta, mas todas elas contêm Lo de alguma forma. Finalmente penso em algo razoavelmente bom. — Que papel eu interpretei na produção do Mágico de Oz? — Eu tinha apenas sete anos e, a pedido de Lo, seu pai puxou os pauzinhos e tirou o filho da apresentação para que ele não tivesse que interpretar o Homem de Lata. Lo estava tão feliz que nunca teve que ensaiar com a turma. Ele dormia no fundo da sala, com a boca aberta, tirando um tempo extra de soneca enquanto tentávamos memorizar falas resumidas, adaptadas à nossa idade.


    Eu sentia falta dele.


    — Você foi uma árvore. — Daisy diz com um aceno de cabeça. — Rose disse que você jogou uma maçã na Dorothy e a deixou com um olho roxo.


    Eu aponto para ela. — Isso foi um acidente. Não deixe Rose espalhar mentiras… — Essa história está em seu arsenal para usar contra mim, eu juro.


    Daisy tenta sorrir, mas é fraco. Eu posso dizer que meu relacionamento com Rose é algo que a incomoda, então, eu paro de falar. Ela pergunta: — O que eu quero ser quando crescer?


    Eu deveria saber isso. Não deveria? Mas eu não tenho absolutamente nenhuma ideia. — Uma astronauta. — digo.


    — Boa tentativa. — Ela dá um passo à frente. — Não tenho certeza do que quero ser.


    Eu fico boquiaberta. — Essa pergunta foi uma pegadinha. Não é justo.


    Ela encolhe os ombros. — Gostaria de ter pensado nisso primeiro?


    Olho para a minha distância da parede e depois para a dela. Mais dois passos e ela estará na borda. — Não, obrigada. — Estou em êxtase por ela estar respondendo minhas perguntas corretamente, mas me sinto um pouco culpada por estar sendo uma droga com as dela. Acho que ela sabia que eu falharia nesse jogo.


    Talvez ela queira perder e, dessa forma, não posso dizer a ela para pular. Não se tudo fizer parte do jogo. Jesus, espero que não seja o caso. Mas meu estômago afunda com o pensamento. Parece cada vez mais provável que sim.


    — Qual é o meu nome do meio? — Eu tento uma fácil.


    — Martha. — Ela diz com uma risada. — Lily Martha Calloway. Não é uma droga ter o nome da nossa avó?


    — Olha quem está falando, Petunia. — Ela foi castigada com um segundo nome de flor.


    — Você sabe o que os garotos sempre me perguntam?


    — O quê?


    — Você foi deflorada?


    Eu já ouvi isso antes.


    Seus olhos encontram os meus brevemente. — Eu fui?


    O frio espeta meu pescoço. — Essa é a minha próxima pergunta?


    Ela assente.


    — Você é virgem. — digo, hesitante. Certo? A última vez que conversamos sobre isso, jogamos um jogo no iate de nossa família, e tanto Daisy quanto Rose disseram que seus cartões V ainda estavam intactos.


    Ela dá um passo à frente, suas botas batendo no parapeito.


    Uoooou… — Você está mentindo. — digo com os olhos arregalados. Quando diabos ela perdeu a virgindade? Com quem?!


    Ela balança a cabeça e seu cabelo balança ao vento. Ela coloca uma mecha atrás da orelha.


    — Foi com Josh?


    — Não. — Ela diz suavemente, como se não fosse grande coisa. Talvez não para mim. Na verdade, eu tentei suprimir a memória da minha primeira vez. Foi estranho, e doeu um pouco. Sempre que penso nisso, começo a corar. Então, eu o enterrei profundamente, bem no fundo da minha mente.


    — Quem? Quando? Você está bem?


    — Há alguns meses. Eu não sei... as garotas estavam falando sobre sexo na aula, como elas fizeram isso e tal. Eu só queria ver como seria. Foi ok, eu acho. Definitivamente não é tão divertido quanto fazer isso. — Ela balança as sobrancelhas de brincadeira.


    — Mas quem…? — Meus olhos podem literalmente saltar do meu rosto. Por favor, não seja como eu, é tudo o que consigo pensar.


    — Um modelo. Fizemos um ensaio juntos e ele voltou para a Suécia, então, não se preocupe, você não vai tropeçar nele aqui.


    Estou aprendendo tanto sobre Daisy em uma noite. É difícil de digerir. Sinto que acabei de me empanturrar de hambúrguer e batatas fritas do Five Guys, quase vomitando um pouco.


    — Quantos anos ele tem? — Por favor, que não seja estupro estatutário. Não sei se consigo guardar esse segredo.


    — Dezessete.


    Eu relaxo. — Rose sabe?


    Daisy balança a cabeça. — Não, eu não contei a ninguém que perdi a virgindade. Você é a primeira. Você não vai dizer nada, certo? Mamãe me mataria.


    — Não, mas... se você vai começar a fazer sexo, deve ter cuidado.


    — Eu sei. — Ela assente. — Você acha... você acha que pode me levar a uma clínica? Eu meio que quero estar no controle de natalidade.


    — Sim, vou te levar. — Outro segredo que terei que manter da família, mas esse eu aceitarei com prazer. Gravidez não planejada pode ser evitada e as meninas não devem sentir vergonha de tomar a pílula. — Apenas prometa que não vai enlouquecer e fazer sexo com um monte de caras aleatórios. — Porque eu faria, e olha o quão bem eu me saí.


    — Ui, eu não faria isso. — Ela torce o nariz, e o meu estômago cai. E é por isso que não posso contar a mais ninguém da minha família sobre meu vício. Rose estava certa. Eles simplesmente não entenderiam. — Vou para a faculdade? — Ela faz outra pergunta para o nosso jogo. Eu nem consigo me lembrar se é a vez dela ou a minha.


    — Não posso prever o futuro.


    — Eu quero ir para a faculdade, então?


    — Essa... é uma pergunta muito boa... para a qual não tenho a resposta. Você quer?


    Ela balança a cabeça. — Não. Pelo menos, ainda não. Estou pronta para fazer dezoito anos e fazer fotos sem a mamãe lá. Poderei ir sozinha à França e conhecer a cidade sem que mamãe programe todo o meu itinerário. Você sabe, este ano ela nem me deixou ir ver o Louvre.


    — Isso é péssimo.


    Daisy assente. — Sim, é um saco. — Em seguida, sua bota pousa no parapeito de cimento. Meu coração dá uma guinada na minha garganta.


    — Ok, fim de jogo! — Jogo minhas mãos para cima. — Vamos voltar para dentro.


    Daisy sorri de orelha a orelha e fica de pé, empoleirada na porra do parapeito com uma queda de vinte andares. Ela se endireita e estica os braços. — EU SOU UMA DEUSA DE OURO!


    Eita. Citar Quase Famosos não alivia meu pânico.


    Em vez disso, ela grita a plenos pulmões, o que se transforma em uma gargalhada.


    Este momento de conexão entre irmãs foi um pouco longe demais. 


    — Tudo bem, fim de jogo. Você ganhou. Sério, vou ter catapora. — Ou pelo menos uma erupção cutânea que se parece com isso. Eu começo a andar de um lado para o outro, com muito medo de me aproximar e puxá-la. E se eu puxar e ela cair para trás como na televisão? É assim que as pessoas morrem.


    Daisy começa a caminhar como se fosse uma corda bamba. — Não é tão assustador. Honestamente, é como… — Ela ri. — É como se o mundo estivesse ao seu alcance, sabe?


    Eu balanço minha cabeça repetidamente, tanto que meu pescoço dói. — Não, não. Não faço ideia do que você está falando. Alguém te derrubou de cabeça? — Isso parece meio provável agora.


    E então ela pula.


    Para o cascalho.


    Eu respiro. Ela pega seu copo descartável enquanto caminha até mim e envolve um braço em meus ombros. — É possível que uma das babás tenha feito isso. Talvez isso explique por que não sou tão inteligente quanto Rose.


    — Ninguém é tão inteligente quanto Rose. — Exceto talvez Connor Cobalt.


    — Verdade. — Ela diz com uma risada e se vira para a porta. — Agora, vamos ver se podemos encontrar um cara gostoso para você.


    Sim, isso não vai ser bom.


    ***


    Daisy tenta me juntar com um modelo loiro assustadoramente atraente. Um rosto como o dele pode realmente existir sem o Photoshop? Estrutura óssea perfeita, os olhos azuis mais bonitos que já vi. Querido Deus, estou com problemas.


    — Vou pegar um ponche. Vocês dois fiquem aqui e conversem. — Daisy diz. Eu tento agarrar seu cotovelo antes que ela desapareça.


    — Daisy... — Eu vou matá-la.


    Ela gira e sussurra se misture, disfarçando com outro sorriso.


    Eu olho de volta. Ele se eleva sobre mim e toma um gole de um copo descartável. Ele se inclina até o meu ouvido, sua mão afundando na minha cintura. E abaixando. Eu engulo em seco.


    — Você é como uma pequena joia escondida. — Ele me diz com uma risadinha. Evito aqueles olhos azuis intensos que começam a percorrer meu corpo, aquecendo lugares que não deveriam, de forma alguma, ser aquecidos por ninguém, exceto por Loren Hale.


    Afasto suas mãos tão freneticamente que acabo parecendo que estou matando moscas. Murmuro algo incoerente que soa como eu tenho que fazer xixi ou talvez há uma abelha aqui. De qualquer forma, eu me desvencilho dele e da multidão de modelos na área de dança. Encontro um lugar seguro no sofá perto da janela que vai até o chão, a cidade reluzente iluminada e desperta com táxis e pedestres.


    Daisy está discutindo com um cara que parece ter a idade dela. É difícil dizer neste grupo. Ele tem cabelo preto e traços europeus, magro como se pudesse liderar uma banda de indie rock. Ela não sabe que eu abandonei seu amigo com mão boba.


    Ao meu lado está sentado um garoto semiconsciente e drogado, olhando para o teto. Sigo seu olhar, sem encontrar o que parece ser tão interessante além de gesso branco.


    Dou uma olhada para a mesa de carvalho junto à parede – decorada com várias bebidas baratas. As pessoas se servem, e eu inconscientemente procuro por Lo atrás de uma morena de cabelos cacheados. Depois que ela coloca alguns cubos de gelo em sua bebida e vai para a cozinha, eu o vejo.


    Encostado na parede bege, segurando uma taça com um líquido âmbar.


    Suas maçãs do rosto estão acentuadas, e sua expressão oscila entre ligeiramente irritada e divertida. Ele toma um pequeno gole e encontra meu olhar, sabendo que estou olhando, como se compartilhássemos um segredo além de todas as pessoas aqui. O canto de seu lábio sobe quando ele toma outro gole, e eu congelo no meu lugar.


    Ele abaixa o copo e encosta a cabeça na parede, levantando um pouco o queixo. Ele me encara. Eu encaro de volta. E todo o meu peito infla com hélio.


    Eu o quero.


    Eu preciso dele.


    Preciso que ele me abrace. Preciso envolver meus braços ao redor de seu corpo. Preciso que ele sussurre no meu ouvido que tudo vai ficar bem. Que seremos melhores um para o outro. Nós seremos? Ainda nos amaremos se ele estiver sóbrio e eu estiver passando pelas coisas que me atormentam? Ele vai se encaixar na minha vida se eu estiver lutando com meu vício enquanto ele está saudável e livre do dele?


    Eu quero me encaixar na vida dele. Eu só espero que quando ele voltar, ele me queira também.


    Então eu pisco. Ele se foi. Para algum lugar. Ninguém vai me dizer em que reabilitação ele se internou, e fico com essas fantasias angustiantes, desejando que ele volte. Pelo menos consegui arrancar algumas respostas de Ryke. Ele disse que durante o primeiro mês de reabilitação, Lo não deveria ter nenhum tipo de comunicação externa. Não tenho certeza se isso se aplica apenas a mim, mas tenho a sensação de que Ryke está em contato com Lo desde que o deixou.


    Então, talvez eu seja a única que esteja sendo evitada e que fui expulsa da vida de Lo como lixo.


    Ainda assim, espero ansiosamente por fevereiro. Os privilégios de receber e-mail serão restaurados. E março, quando o telefone será liberado. Se eu conseguir aguentar até janeiro, ficarei bem. Ou, pelo menos, é isso que eu continuo me dizendo.


    Meu telefone vibra e eu o pego no bolso, enxugando os olhos com o pulso enquanto leio o texto.


    Ryke: Deixei minha carteira na sua casa. Eu preciso que você abra os portões.


    Eu congelo e releio o texto mais quatro vezes. Abra os portões. Tipo, na casa fechada em que eu deveria estar agora – a que Rose comprou em uma cidadezinha isolada. Posso fingir que não li a mensagem?


    Ryke: Lily, eu sei que você está aí.


    O quê? Como?!


    Ryke: Eu não vou foder com você. Apenas me deixe entrar. Eu deveria estar na Time Square agora.


    Meus dedos pairam sobre o botão. Se eu me recusar a responder, posso agir como se nunca tivesse recebido as mensagens. Simples. Posso mentir amanhã sobre ter perdido o meu telefone. Seria melhor do que lidar com Ryke agora.


    Ryke: Nós dois temos iPhones. Eu sei quando você leu minhas mensagens, então, pare de me ignorar e abra a porra dos portões.


    Uhh...


    Meu telefone toca, e eu pulo. RYKE MEADOWS preenche a tela.


    Estou em apuros. Nosso relacionamento ainda não é do tipo de falar ao telefone. Ultimamente, estamos restritos às mensagens de texto. Mesmo que ele seja meio-irmão de Lo, ele acabou de entrar em nossas vidas. E embora Lo possa perdoar todas as transgressões passadas de Ryke – como passar sete anos com o conhecimento do paradeiro de seu irmãozinho e não fazer nada sobre isso (como dizer ‘oi’ pelo menos) – eu mantinha Ryke a uma certa distância. Não tem nada a ver com suas partes de garoto e sexo, mas mais a ver com suas qualidades irritantes. Como se meter nos assuntos de outras pessoas. Como ser um macho alfa quando a situação não pede isso.


    Meu dedo continua pairando acima do grande botão verde, e eu tomo uma decisão precipitada e corro para o pátio para evitar a música e conversas altas. Mesmo do lado de fora, as ruas selvagens compensam a falta de música alta enquanto as pessoas se reúnem lá embaixo para as festividades desta noite. Meu telefone vibra furiosamente na minha mão. Rapidamente, pressiono o alto-falante no ouvido e espero Ryke falar primeiro. Eu realmente não vou iniciar essa conversa.


     — Abra a porra do portão. — Ele rosna.


    — Não posso.


    — O que você quer dizer com não pode? Tire sua bunda da cama e venha aqui. — Eu o ouço sacudir a entrada de ferro, como se tentasse abri-la por pura força bruta.


    — Você está tentando invadir?


    — Estou considerando isso. — Ele suspira, agitado. — Passaram-se sete dias desde que ele partiu, não cinco malditos anos. Você está agindo de forma patética.


    Eu franzo meus lábios. É por isso que eu não gosto dele. Sua honestidade crua é tão rude às vezes. Ryke leva o significado de “amor duro” a um nível totalmente novo. — Eu percebo isso. E só para você saber, eu parei de usar só moletom no quarto dia, e no quinto dia, eu lavei meu cabelo. — Eu não sou patética. Estou tentando viver sem meu melhor amigo. É difícil. Toda a minha razão para acordar de manhã e colocar um sorriso no rosto foi tirada de mim.


    — Parabéns. Agora, abra o portão.


    E então, minha sorte vai pelo ralo. — FELIZ ANO NOVO, FILHOS DA PUTA! — Um cara grita cinco andares abaixo. Estou cem por cento certa de que Ryke ouviu o grito bêbado pelo telefone.


    — Antes que você diga qualquer coisa — Falo rapidamente, sentindo a fúria escaldante de Ryke através do telefone. —, Daisy me implorou para vir a esta festa. Ela me olhou com aqueles grandes olhos verdes de corça. Você nunca foi atingido pelos olhos de corça de Daisy, então, não pode julgar. Daí, eu pensei: ei, deve ser algo bem simples. Ela tem quinze anos. Deve ser uma pequena festa do pijama entre meninas na cidade. Nada para se preocupar. — Eu aponto para o meu peito estupidamente, mesmo que ele não esteja nem perto de mim. — Não é minha culpa que minha irmãzinha tenha amigos com o dobro da idade dela. Eu nem sabia que ela bebia fora da nossa família até esta noite! Então, isso não é minha culpa. Você me ouviu, Ryke? Não. É. Minha. Culpa. — Eu termino meu discurso com uma respiração pesada.


    Depois de uma pequena pausa, tudo o que ele diz é: — Onde diabos você está?


    — Provavelmente irei para casa depois que a bola cair. — Evito a resposta caso ele pretenda vir me encontrar.


    — Você confia em si mesma?


    Eu fico quieta e olho para um modelo com um corpo escultural, que se debruça sobre o parapeito para chamar a atenção de uma garota na rua.


    Ele está sem camisa.


    E é gostoso. Mas acho que isso é autoexplicativo, considerando o trabalho dele.


    Eu confio em mim? Não completamente. Mas não posso ficar reclusa para sempre e chafurdar em meus lençóis como uma hiena moribunda. Eu tenho que ser corajosa. Eu tenho que tentar ser normal. Mesmo que minha mente grite não.


    Ryke toma meu silêncio como resposta. — Se você não pode nem dizer sim, então você não deveria estar em nenhuma festa. Encontre Daisy e fique com ela até eu chegar aí.


    O quê? Não, não, não. — Você não precisa ser minha babá, Ryke.


    Ele exala alto. — Olha, eu prometi a Lo que me certificaria de que você não pulasse de um penhasco quando ele fosse embora. Se te ajudar o ajuda, então, eu farei o que for preciso. Eu te vejo logo. — Ele desliga e percebo que nunca lhe disse o endereço do apartamento. Talvez ele esteja blefando e apenas tentando incutir medo para que eu evite fazer algo precipitado e estúpido. Como ficar com um modelo. Como beijar um cara aleatório. Estou assustada com o lugar em minha mente que diz vá – o gatilho que esquece o amor da minha vida por um momento breve e horrível. E então, quando acabar, estarei cheia de vergonha e desgosto tão profundo que não saberei como rastejar de volta.


    Eu respiro fundo e sacudo minhas mãos trêmulas. Entro no apartamento e vejo Daisy ao lado da geladeira prateada com uma variedade estonteante de ímãs de letras anexados. Alguém soletrou goze comigo. Inteligente.


    Daisy toma um gole de um copo de plástico vermelho, agora cheio de ponche, e conversa com um modelo italiano alto, seu cabelo cor de chocolate espesso e o sorriso insanamente brilhante. Quando me aproximo, ela diz um rápido adeus e hesitantemente vira o telefone na palma da mão.


    — O que foi? — Pergunto.


    — Algo estranho acabou de acontecer. Eu não sei... — Ela toma outro gole de ponche e lambe os lábios. — Ryke me mandou uma mensagem.


    Ah, Merda.


    — Quero dizer, eu nem sabia que ele me conhecia.


    Tanto quanto me lembro, Ryke conheceu Daisy uma vez na casa da minha família em Villanova, um subúrbio chique fora da Filadélfia, e foi mais um aceno de longe do que uma verdadeira saudação. — O que ele queria?


    — Saber em que festa eu estava. Dei-lhe o endereço. — Ela encolhe os ombros. — Você acha que ele gosta de mim ou algo assim?


    —… Eu não sei, Dais. Ele tem vinte e dois anos e não é o tipo de cara que daria em cima de uma garota de quinze anos. Porque esses caras são pervertidos.


    Seus lábios se curvam em uma carranca profunda. — Sim, eu acho que tem razão. Mas por que ele me perguntaria onde eu estou? Quer dizer, eu pareço mais velha, Lily. E eu ganho meu próprio dinheiro…


    — Você ainda tem quinze anos. — digo a ela. — Ele tem vinte e dois. — Essa história precisa acabar agora, antes que ele chegue aqui. Eu não posso deixá-la pensar que tem uma chance com ele. Não, não, não. Eu coço meu pescoço. Talvez eu esteja pegando catapora.


    Ela geme. — É tão fodidamente frustrante. Eu me sinto mais velha do que sou a metade do tempo. Algumas pessoas me tratam como se eu tivesse vinte e poucos anos, e depois volto para a escola e sou mimada novamente. Me dão respeito, e então isso é tirado de mim. Repetidamente. — Ela bebe o resto de sua bebida.


    — Sinto muito. — digo, sem saber o que mais dizer a ela para fazê-la se sentir um pouco melhor. — Você está perto de completar dezesseis anos, e só terá mais dois anos pela frente. — Agito minhas mãos desajeitadamente como pompons falsos.


    Ela ri um pouco. — Você é tão brega.


    Eu dou de ombros. — Isso te fez rir.


    — Fez. — Ela balança a cabeça.


    — De qualquer forma, como Ryke conseguiu seu número?


    — Eu não dei para ele. Talvez ele tenha ligado para Rose e pedido a ela. — Ela para de falar. — Então... por que você acha que ele está vindo?


    Eu inalo uma respiração tensa, meus músculos se apertando. — Não tenho certeza. — Minto.


    — Acho que veremos. — Ela olha para o copo vazio. — Vou pegar um refil. Que tal você ficar um pouco com Bret? — Ela inclina a cabeça para o cara loiro assustadoramente bonito de quem eu me desviei.


    — Tentando se livrar de mim? — Eu brinco. — Eu não sou divertida?


    Ela sorri. — Só não quero deixar você aqui sozinha. Afinal, fui eu quem te pediu para vir. E pode demorar um pouco para eu escapar da tigela de ponche. — Ela acena para a grande bacia cheia de líquido vermelho e abacaxis fatiados. — Vê o Jack ali. — Eu localizo o cara europeu de cabelos pretos que notei antes.


    — Sim?


    — Ele é um tagarela. Eu nunca consigo me afastar dele, e me sinto culpada quando tento. Provavelmente levarei dez minutos.


    — Eu posso ir te salvar. — Sugiro.


    Ela balança a cabeça e coloca o cabelo atrás da orelha. — Não, não. Eu me viro. Divirta-se. Socialize. — Ela diz novamente. Como se socializar fosse a solução. Não é.


    Minhas palmas suam e meus nervos se agitam quando ela desaparece. Eu realmente quero ir atrás dela, mas ela basicamente disse não me siga, Lily. Não disse? Eu engulo minha ansiedade e acidentalmente faço contato visual com um modelo de pele escura, seus bíceps se destacando enquanto ele apoia duas mãos na mesa de álcool.


    Eu mordo minhas unhas, perdendo o controle. Talvez eu devesse tentar me acalmar. Sair e fazer minhas próprias coisas. Encontrar alguém... Bret...


    Não.


    Meu corpo vibra com os anseios familiares que eu me neguei por sete dias inteiros. A única coisa que vai saciar o nervosismo, o medo e tudo o que enche minha cabeça confusa é sexo.


    Sexo é a solução.


    Mas em vez de escolher um modelo para dar em cima, concentro-me no banheiro. Vá até lá e você vai se sentir melhor, eu fico repetindo para mim. Eu não preciso de um cara. Eu posso cuidar de mim mesma.


    Então, eu vou para o banheiro no pequeno corredor. Depois de esperar em uma fila um pouco longa, tranco a porta e me acomodo no assento do vaso sanitário. Tento me lembrar de que realizei esse ritual em lugares muito mais nojentos. Desço meu short e calcinha até os tornozelos.


    Respiro um pouco, relaxo e encontro o ponto latejante com meus dedos. Fechando meus olhos, eu flutuo em minha mente, transportando-me desta festa para outros lugares mais quentes.


    Imagino Lo. Recrio uma memória não muito distante onde estávamos juntos de verdade.


    As luzes haviam diminuído; os trailers do filme haviam terminado e os créditos de abertura estavam rolando. Na escuridão, tentei não me concentrar na respiração pesada de Lo, na forma como seu braço e perna pressionavam firmemente os meus. Seus olhos fixos na tela, não olhando para mim para ignorar a tensão dolorosa. Em vez disso, sua mão direita percorria habilmente minha perna, silenciosamente me dizendo para me concentrar no filme. Mesmo que o cinema estivesse vazio, ficar isolada na última fileira não ajudava a aliviar meus desejos.


    Sua mão esfregou meu joelho nu, aproximando-se da minha coxa a cada minuto que passava. Apertei-as com força, a tensão aumentando com uma lentidão insuportável. Eu inalei respirações rasas e afiadas, esperando o inevitável mergulho de seus dedos, querendo muito mais.


    Ele era tão provocador. Isso nunca mudou.


    Sua mão se moveu cada vez mais para cima. Sob minha saia, tocando o tecido macio da minha calcinha. Minha boca se abriu quando seu dedo roçou o ponto pulsante. Tão levemente. Não havia força ou pressão suficiente. Eu me contorci e resisti à vontade de gritar por mais.


    Silêncio. Escuridão. O medo de ser pega. Essa era a atmosfera tentadora com a qual estávamos brincando. Engoli em seco, mantendo minha cabeça virada para a tela, mas as imagens ficaram borradas para mim. Eu estava perdida nesses sentimentos tão, tão profundos.


    Meu coração acelerou de medo com o pensamento de alguém aparecer. Os lanterninhas verificavam o cinema de vez em quando, e eu não queria ser banida ou presa. Mas perdi a força para dizer não no momento em que sua palma acariciou meu joelho e deslizou para cima.


    Eu afundei no meu assento e cobri os olhos com minha mão. Minha cabeça naturalmente começou a se inclinar para trás enquanto seus dedos acariciavam meu montículo molhado e sensível.


    — Lo. — Choraminguei em uma respiração suave, um pouco sufocada.


    Seus lábios entreabertos roçaram minha orelha tão lentamente que quase gozei ali mesmo. Ele sussurrou: — Quietinha. Não gema.


    Eu precisava que ele me preenchesse. E como se fosse uma deixa, seus dedos mergulharam dentro de mim, seu polegar fazendo círculos no meu clitóris. O ar ficou preso na minha garganta. Não gema. Ahhh...


    A comédia ao fundo não era alta o suficiente para abafar os ruídos que eu sabia que viriam a seguir. De jeito nenhum eu poderia inalar esses sons. Um já havia escapado, agudo e irrefreável.


    Ele não se concentrou mais no filme. Seus lábios roçaram minha nuca, mas o cinema escuro mascarou seus movimentos. Eu apenas o sentia. A plenitude de seus lábios, a forma como seu braço roçava meu seio, pulsando seus dedos em um ritmo intoxicante.


    Senti o clímax chegando como a sensação da subida em uma montanha-russa. Possua-me, eu queria gritar. Mas me contive. Engoli meus gemidos e agarrei o apoio de braço à minha esquerda. Minha boca se abriu quando ele atingiu o ponto certo. Eu resisti um pouco, meus dedos dos pés se curvando e uma camada de suor se acumulando.


    Oh, não.


    Instintivamente, apertei minhas pernas, apertando sua mão ao ponto de ser desconfortável, qualquer coisa para conter os sons que estavam prestes a vazar dos meus lábios e nos entregar.


    Ele beijou minha têmpora e sussurrou: — Eu preciso da minha mão, amor.


    Meus olhos estavam bem fechados, e eu balancei a cabeça repetidamente. Não, não, não. Se eu deveria gozar sem gritar, então, ele não poderia fazer isso agora. Eu tinha que... me recompor primeiro. Uma parte insana de mim pensou em remover sua mão completamente e montar em sua cintura, pegando algo mais substancial para alimentar essa necessidade.


    Sua mão livre suavemente roçou meu pescoço, e seus lábios encontraram os meus, beijando tão profundamente e com tanta força que a minha parte insana venceu. Eu queria seu pau dentro de mim, completamente, e eu não dava a mínima para onde eu estava. Apressadamente, estendi a mão para abrir seu zíper, tateando no escuro para encontrar a abertura.


    Seus lábios se separaram dos meus, e ele agarrou meu pulso para me impedir. Ele se inclinou no meu ouvido mais uma vez, sua respiração fazendo cócegas na minha pele sensível. — Eu quero minha outra mão primeiro.


    Hesitei por um breve segundo antes de relaxar minhas coxas e aliviar a pressão em sua mão. Voltei a procurar seu zíper, mas Lo empurrou seus dedos mais rápido e mais forte dentro de mim.


    Meus olhos tremeram, minhas costas arquearam, e o grito que eu estava segurando saiu como se eu tivesse alcançado o orgasmo mais forte de todos.


    Bastardo traiçoeiro.


    Eu pensei que tinha acabado, mas ele manteve os dedos no lugar, e meu corpo inteiro explodiu novamente. E de novo. Inclinei-me para frente devido às ondas repentinas e agarrei seu bíceps duro e sua camisa de algodão, seu braço ainda pressionado fortemente contra meu peito, deslizando para baixo, desaparecendo entre minhas pernas. Só de pensar no jeito que ele estava dentro de mim me desfez.


    Ele deslizou a mão livre sobre minha boca, bloqueando os ruídos que continuavam rasgando através de mim. Um após o outro. Meu corpo estremecia e não desacelerava. Não quando ele continuava se movendo, tocando um novo lugar que me enviava em outra espiral de prazer.


    Qualquer medo de alguém nos ver foi afogado pelo êxtase que inundou minha cabeça. Agarrando-se a ele desesperadamente. Em uma necessidade vital e palpável.


    Eu já não ansiava por nada mais. Ele era o suficiente.


    — Lily! — Sim. — LILY! — A porta bate com um som raivoso. Não.


    Meus olhos se abrem de volta para o momento presente. A festa. Estou no banheiro, minha testa suada. Meus olhos estavam meio revirados na parte de trás da minha cabeça, quase chegando ao clímax com a memória.


    Eu ainda preciso chegar lá. A tensão queima, mas a voz de Ryke me assusta o suficiente para pular do vaso sanitário como se tivesse me eletrocutado. Eu me visto apressadamente. — Quase lá! — Eu digo a ele e me encolho quase que imediatamente. Sério? Não podia escolher nenhuma outra palavra?


    — Espero que não. — Ryke diz, sua voz tão próxima que eu o imagino encostando um ombro no batente da porta.


    Coro furiosamente. Lavo as mãos com bastante sabão e olho no espelho. Apesar do meu rosto corado, eu pareço apresentável. Até agora, tenho tentado eliminar a pornografia da minha vida, não as fantasias. Eu não deveria ter vergonha, mas meu estômago dá um nó, de qualquer maneira.


    Eu amo essa memória em que me concentrei. Porque mais tarde descobri que Lo havia pago ao gerente para uma sessão privada do filme, comprando todos os ingressos que lotariam o cinema. Ele planejou me excitar. Ele planejava saciar minhas necessidades de uma nova maneira. Talvez Rose chamaria isso de ser permissiva, mas, agora, é uma das lembranças mais doces no meu banco de memória pornô.


    Assim que abro a porta, uma garota de cabelos pretos resmunga “vadia” e avança, empurrando-me contra a parede próxima. Ok, isso não era necessário. Ela bate a porta, e olho para cima para ver a fila agora muito maior de garotos e garotas com mãos nos quadris e olhares furiosos.


    Meu rubor, que mais parece uma alergia, brota em meus braços. Espero que eles acreditem que eu estava vomitando o ponche, não me masturbando.


    E quando me viro um pouco, encontro Ryke, encostado na parede exatamente como imaginei. Seus braços estão cruzados e ele me examina com olhos duros e penetrantes. Seu cabelo castanho está bem arrumado, competindo com os desses modelos. Ele também está com um pouco de barba por fazer, o que o faz parecer mais velho e mais durão. Ele me dá uma longa olhada, como se tentasse ver a mancha da devassidão.


    Eu o ignoro e vou em direção à sala, sabendo que ele me seguirá. Não me surpreendo quando sinto sua presença como uma sombra irritante e indesejada. Quando chego à cozinha, ele coloca a mão no meu ombro, girando-me para encontrar seus olhos acusadores, como se eu já tivesse fodido com tudo.


    Talvez eu tenha. Já não sei de mais nada. Eu gostaria que alguém pudesse me dar um guia sobre o que exatamente devo fazer, mas ninguém parece saber. A porra do meu vício não é normal. Esse é o problema.


    — Você está péssima. — Ele começa.


    — Obrigada. — digo secamente. — Se foi para isso que você correu por toda a cidade, então, missão cumprida. Você pode me deixar em paz agora.


    — Por que você faz isso? — Ele rosna.


    — Faço o quê? — Eu faço muitas coisas. Assim como ele.


    — Age como se eu fosse um maldito rato.


    Eu dou de ombros. — Não sei. Talvez porque você mentiu para mim por meses. — Ele poderia ter me dito que era irmão de Lo. Eu me sinto tão enganada quanto meu namorado, mas a diferença é que eu não deixo as coisas para lá tão facilmente. Não quando Ryke é uma erupção cutânea que eu não posso medicar.


    Ele revira os olhos e diz: — Supere isso.


    Eu o odeio. — Ok. — Eu dou um meio-sorriso irritado. — Superei. — Eu tento passar por ele para ir encontrar minha irmã.


    Ele suspira exasperadamente e agarra meu braço para me parar. — Espere. Desculpa, ok? Eu não conhecia seu relacionamento com Lo. Eu não podia confiar em você com essa informação. Você teria contado a ele?


    Eu paro, hesitando. Não tenho certeza. Talvez. Eu olho para ele com as sobrancelhas franzidas, entendendo seus receios. — Eu ainda não gosto de você. — Eu sempre o lembro.


    — Você não está crescendo em meu conceito também. — Seus olhos voam ao redor da sala. — Não consegui encontrar Daisy. Eu procurei por uns dez malditos minutos. — Ele passa a mão pelo cabelo, impaciente.


    Eu arfo. — Você sequer se lembra de como ela é?


    — Já vi fotos suficientes. — Ele me diz. — Alta. Realmente alta pra cacete. Os mesmos olhos verdes que os seus. O cabelo castanho das Calloway. Muito magra e sem peitos. Parece certo?


    Eu olho feio para ele, embora seja quase preciso. A pedido de sua agência de modelos, ela tingiu o cabelo de castanho-claro na semana passada. — Ela tem quinze anos. — digo asperamente.


    Ele dá de ombros. — Talvez ela ainda vá ter peitos.


    Eu olho para ele sem expressão, tentando encontrar palavras que representem minhas emoções agora. Eu pisco.


    Não, não há nenhuma.


    Fico com a minha frase de sempre. — Você é tão idiota.


    Ele nunca nega isso. — Vamos apenas encontrar sua irmã e ir. Podemos assistir à bola cair em sua casa. — Ele não esfrega na minha cara que eu arruinei seus planos para esta noite. Quem sabe que tipo de mulher ele planejava encontrar e foder depois. Tenho evitado ver Ryke em seu habitat natural. É uma parte dele que pretendo manter muito, muito longe. Porque isso significaria que somos amigos. E nós não somos amigos. Somos apenas duas pessoas que coexistem de vez em quando e se veem por aí. É isso.


    Eu examino a área, passando pela cozinha em direção à pista de dança lotada. Eu não a vejo em lugar nenhum. Nem mesmo perto da tigela de ponche cheia de modelos pitorescos. Eu traço seus bíceps com meu olhar, seus músculos girando sob as camisas apertadas. Jesus. Esta festa não é para mim. Sinto minha testa esquentar com uma camada de suor ansioso. Tire-me daqui.


    — Eu não a vejo. — Murmuro.


    — Como poderia, quando está fodendo com os olhos metade dos caras daqui?


    Meu queixo cai. Estou farta de seus comentários maldosos. Eu me viro para ele com os punhos cerrados e olhos furiosos. — O que eu fiz para você?


    Sua mandíbula endurece como pedra, e os músculos se contraem em seu rosto. Bota tudo para fora, amigo. Meu comando mental deve funcionar porque ele diz: — Você olha para os outros caras quando Lo está presente?


    É disso que se trata? Meu estômago cai e dói. Um soco no estômago provavelmente seria mais agradável. Claro que Lo se importaria que eu estivesse olhando. Eu me importaria. E eu realmente não fantasiei com nenhum outro cara além dele desde que ele se foi. Mas isso não importa. Não quando sei que estou a um pequeno passo de imaginar um corpo sem nome e sem rosto com todos os movimentos certos e todas as palavras certas.


    Mas não sei como parar uma vez que comecei. E estou tentando colocar os freios. Estou desesperada e carente agora, e sendo tudo o que eu realmente, realmente não quero ser.


    Eu preciso de um terapeuta, eu acho. Preciso encontrar alguém que saiba como me ajudar. Vou me esforçar mais.


    — Não é traição olhar. — digo em voz baixa. — E ele não está aqui, Ryke. Me dá um tempo.


    Ele solta um longo suspiro e esfrega a nuca. — Eu odeio que ele esteja namorando uma viciada. Você não tem ideia… — Ele esfrega os olhos. — Isso torna as coisas duas vezes mais difíceis, você sabe disso?


    — Sim — Sussurro —, eu sei.


    Ele exala novamente, a tensão finalmente deixando seus músculos. — Olha, eu sei que vocês se amam. Eu sei que vocês tentarão ficar juntos mesmo que isso os mate. Eu posso parecer um grande idiota, e eu sei que estou muito em cima de você…


    Uhhh... Eu me encolho e ruborizo, uma combinação horrível.


    — Droga. Não desse jeito, Lily. — Ele balança a cabeça, seu rosto se contorcendo em leve desgosto, e ele aponta para mim. — Você pensa mais em coisas pervertidas do que qualquer maldito cara que eu conheço.


    Culpada.


    — E eu não sei como ser legal. Eu não sou assim, nunca fui. Então, às vezes, isso significa ser um pé no saco. — Ele aponta para mim. — Não tome isso sexualmente. — Tarde demais. Ele abaixa a mão e diz: — Eu vou escolhê-lo em vez de você, todas as vezes, mas você é uma grande parte da vida dele, então, isso significa que você fará parte da minha – quer você goste ou não.


    — Ok. — Eu murmuro. O que mais há para dizer?


    A festa começa a animar quando uma famosa estrela do pop sobe ao palco na televisão. Todos começam a imitar desajeitadamente os movimentos de dança, tropeçando e batendo uns nos outros. Não vejo Daisy na multidão.


    — Devemos nos separar para procurá-la? Cobrir mais terreno? — Eu pergunto, roendo minhas unhas.


    — Não. — Ele pega minha mão, tirando minhas unhas da boca. Seus olhos pousam em um grupo de caras cheirando linhas de coca, passando um prato de vidro entre eles perto da janela. — Uma garota de quinze anos deveria estar nesse tipo de festa?


    Provavelmente não. — Eles são modelos.


    Suas sobrancelhas franzem como se dissesse e eu me importo com isso? — E daí?


    Acho que isso não é desculpa, mas é tão difícil falar com ele. Eu sinto que estou constantemente lutando com um daqueles robôs de plástico do jogo Rock ‘em Sock ‘em. E eu sou péssima nesses jogos.


    Ando em direção à tigela de ponche onde vi Daisy pela última vez e o sinto me seguindo novamente. Ele desliza pelo caminho que vou abrindo.


    Seis pessoas cercam um cachimbo e o passam umas para as outras, a fumaça se espalhando ao redor de seus olhos vidrados. Felizmente, Daisy não está no círculo, e eu espio por baixo de alguns braços antes de ver alguém segurando um braço de sofá. Ao lado dela está sentado Jack, o “tagarela” de cabelos pretos, que se aproxima enquanto ela toma um gole de sua bebida e abre um sorriso fraco. Eu devo ter perdido-a com todas as pessoas dançando no centro.


    Quando ela me vê, ela diz algo para ele e se levanta rapidamente. Ela balança um pouco e depois coloca a mão no meu pulso. — Ah, ótimo. Achei que ia ter que conversar com ele a noite toda.


    Ryke a inspeciona com seu olhar feroz de sempre, os olhos voando de seu rosto para seu copo descartável. — Você não é menor de idade? — Tecnicamente, eu também sou, mas não menciono isso, especialmente porque não tenho bebido, então, não há nenhum ponto em dizer isso.


    Os olhos de Daisy se estreitam para ele. — Você é meu pai? — Ela pergunta, inclinando a cabeça, seu tom casual sutilmente mordaz. — Eu não acho que é.


    — Por que me fazer a porra da pergunta que você vai responder? — Ele rosna para ela, não recuando, embora ela seja minha irmã e uma adolescente. Por que ele tem que ser tão confrontador? Lo a teria ignorado. Eu acho.


    — Foi retórico. Você sabe o que isso significa? — Ela pergunta. — É uma pergunta que é dita para expressar um ponto de vista. Uma figura de linguagem.


    Eu arregalo os olhos. Uau, ela está hostil. Deve ter algo a ver com nossa conversa sobre ser tratada como mais velha e depois mais jovem. Por que mais ela iria explodir com ele?


    — Eu não sabia. — Ele diz, inclinando a cabeça dele. — Você sabe o que é isso? Sarcasmo. — Ele se aproxima um pouco do rosto dela. Mais alto do que ela por cerca de dez ou onze centímetros.


    Ela levanta o queixo, elevando-se. — Você é hilário. — Ela diz sem expressão.


    A sobrancelha dele arqueia. — Eu acho que você sabe o que é sarcasmo, então. — Ele arranca o copo da mão dela, seus músculos relaxando nos ombros largos. — Que merda é essa, afinal? — Ele cheira e se encolhe. — Isso é nojento pra caralho.


    — É um ponche. — Ela diz. — É meio forte. Eu só bebi um copo e meio. — Seus olhos caem um pouco, mas ela parece coerente. Ainda não está bêbada. Talvez tonta. Eu decidi não beber porque o álcool retira as inibições, e as minhas precisam estar fortes.


    De repente, dois caras começam a gritar no meio da pista de dança. Suas namoradas tentam puxá-los para trás, agarrando seus músculos largos, mas elas não conseguem contê-los quando eles começam a avançar um para o outro.


    — Sério? — Daisy balança a cabeça com a cena. E antes que eu absorva a briga, suas botas batem contra a madeira e ela desliza entre os corpos para alcançar os dois caras furiosos.


    Ela é louca. Minha irmã é maluca. Querido Deus.


    O Cara Tatuado empurra o Cara Bronzeado.


    — Que porra sua irmã está fazendo? — Ryke pergunta, e quando vemos Daisy se meter fisicamente entre os dois caras, Ryke amaldiçoa sob a respiração e se apressa para os dois corpos. Eu sigo logo atrás, agarrando sua camisa para não perdê-lo de vista.


    Daisy joga as mãos entre os dois caras.


    — Saia da porra do meu caminho! — Cara Tatuado grita com ela.


    — Bryan. Vamos lá, o que você vai fazer? Dar um soco nele? — Ela não tem nem um pouco de medo de ser atingida no fogo cruzado. E eu me pergunto: e se ela quiser ser? Isso é tão fodido.


    — Fique fora disso, Dayse! — Ele grita. — Esse filho da puta dormiu com Heidi. — Uma ruiva tenta tocar o ombro dele, mas ele a afasta. Um círculo se abre ao redor deles enquanto as pessoas nos arredores observam – como se os dois caras fossem Danny Zuko e Sandy Olsson1, prestes a realizar uma dança épica.


    Só que esta incluirá socos e chutes e provavelmente sangue.


    — Ela é uma mentirosa do caralho! — Cara Bronzeado diz, as veias pulsando em seu grande pescoço.


    Eu fico a uma distância segura, com muito medo do Cara bronzeado, que parece pronto para acabar com a raça de Bryan por sugerir que ele transou com outra garota.


    Daisy mantém as mãos entre eles, separando seus corpos, mas suas pálpebras continuam a cair. Ela oscila um pouco, mas fica em pé. Ela está bêbada? Mas ela quase não bebeu nada, e isso parece estar atingindo-a com muita força de repente.


    Ryke avança para a “área de luta” e coloca a mão no ombro de Daisy. — Vai.


    — Eles não vão se socar aqui. — Ela diz a ele. — Isso é estúpido.


    Seus lábios encostam no ouvido dela, e eu o ouço dizer: — Esta não é a porra da sua luta, Daisy. Deixa pra lá.


    Ela o empurra fracamente, oscilando muito, e aponta para Bryan. — Você acha que é um homem? — Ela bufa. — Você bate nele, e depois? O outro cara te bate de volta e você vai se sentir melhor?


    — Cala a porra da boca. — Bryan diz a ela.


    Ryke lhe lança o pior olhar possível, um que poderia seriamente mover as montanhas. Seus olhos caem de volta para Daisy. — Mexa-se.


    Ela encara Bryan em desafio. — Você quer bater nele? Vai ter que passar por cima de mim.


    — Daisy! — Eu grito. Sim, ela quer ser atingida. Para sentir algo, talvez. Eu não sei, mas ela está me assustando.


    E é aí que o Cara Bronzeado ataca por trás. Ryke a empurra para fora do caminho, e ela cai de joelhos enquanto ele leva um soco na mandíbula. Eu me contorço ao redor da multidão, as pessoas aplaudindo e fazendo caretas enquanto Bryan dá uma joelhada no Cara Bronzeado e Ryke tenta lutar para sair da briga deles.


    Daisy já se levantou do chão, enxugando as mãos na jaqueta verde militar. — Lily? — Ela tropeça no meu peito. Abrimos caminho para a área da cozinha, finalmente podendo respirar ar livre.


    — Você está louca? — Eu grito com ela. — Você não pode provocar os caras para baterem em você.


    Ela passa um braço fraco em volta do meu ombro. — Você acha que mamãe ficaria brava se eu arruinasse meu lindo rosto? — Ela ri um pouco, mas o riso rapidamente morre. Ela pisca repetidamente, como se visse estrelas ou manchas pretas. — Lily?


    — O que há de errado? — Eu pergunto a ela com a voz aguda, agitando seu ombro.


    — Eu não sei... algo... não está certo...


    — Você está bêbada? — Que pergunta idiota de se fazer.


    Ryke irrompe pela multidão, um vergão vermelho florescendo em sua bochecha. — Essa foi a porra da coisa mais idiota que eu vi em muito tempo.


    Ela se vira muito, muito devagar. — Quem é idiota? Eles ou eu? — Ela continua piscando, e ele a encara por um longo momento, vendo a estranheza em seus movimentos.


    — Você está bem?


    — Perfeita. — Ela diz. — Você está bem? — Seus olhos se movem lentamente para o hematoma dele.


    — Perfeito. — Ele murmura, ainda inspecionando o estado dela. — Sabe, você tem colhões enormes.


    — Os maiores. — Seus lábios puxam em um sorriso apertado, mas eles caem junto com as suas pálpebras.


    — Daisy? — Sua voz preocupada apunhala o meu estômago.


    Os joelhos dela cedem e ele a agarra por baixo dos braços antes que ela caia no chão.


    — Que porra é essa? — digo, meu coração martelando.


    Ele a levanta, e sua cabeça pende para trás, seus braços pendurados sem vida ao seu lado.


    — Dayse. — Os olhos duros de Ryke se estreitam e ele bate levemente no rosto dela. — Dayse, olhe para mim. — Nada. Ele aperta as bochechas dela e balança a cabeça um pouco. Ela está apagada.


    Coloco dois dedos em seu pescoço e sinto um pulso fraco. — Não entendo. Ela tomou uma cerveja e um copo de ponche. — Bem, um e meio, mas duvido que metade tenha importância no grande esquema das coisas. Certo?


    Ryke apoia a orelha em seu peito, sentindo o subir e descer de suas costelas. — Ela está respirando, mas fracamente.


    Ok. Eu mordo minhas unhas, tentando descobrir o que poderia ter acontecido. Isso não é da bebida. Eu sei como é estar bêbada, e isso... não é da bebida.


    Ryke ajusta Daisy em seus braços para que ele a segure melhor, ele puxa uma de suas pálpebras para cima. — Suas pupilas estão dilatadas. — Sua mandíbula endurece. — Quem serviu o ponche dela?


    Minha boca cai lentamente. — Você acha que alguém a drogou?


    — Eu sei que alguém a drogou, caralho.


    Jack. Eu examino a sala e paro no cara de cabelo preto na cozinha. Ele se inclina contra a geladeira, empurrando os ímãs ao redor com seu amigo para soletrar lamba meu pau.


    Ryke segue meu olhar, cerrando os dentes. — É ele?


    — Sim.


    — Segure ela para mim. — Ryke diz, colocando os pés flácidos da minha irmã no chão. Ele descansa o peito dela contra o meu corpo, e eu envolvo meus braços ao redor da cintura dela, mantendo-a um pouco ereta para que ela não caia no chão.


    — O que você vai fazer? — Eu pergunto. Bater nele pra caralho? Ter uma conversa civilizada? Estrangulá-lo para obter respostas? Existem muitas escolhas.


    — Fique aqui.


    Isso não foi uma grande resposta.


    Antes que eu possa perguntar novamente, Ryke entra na cozinha com uma expressão sombria. A primeira coisa que ele faz: enfia um braço musculoso em Jack, prendendo-o contra a geladeira com o bíceps cortando seu ar. Os ímãs coloridos deslizam da geladeira e caem no chão.


    — Que porra é essa?! — Jack xinga com um sotaque inglês. Ele tenta escapar do aperto forte de Ryke, mas Ryke joga todo o seu peso sobre ele, parecendo prestes a arrancar a garganta de Jack.


    — O que você colocou na bebida dela?


    — Eu não sei do que você está falando. — Ele diz, olhando para o seu amigo ao lado. O garoto tenta interromper e colocar a mão no ombro de Ryke, mas Ryke lhe dá um olhar mortal.


    — Você me toca e eu quebro a porra do pescoço dele.


    Meus olhos se arregalam, parcialmente acreditando na ameaça. Seu amigo levanta as mãos, recuando.


    Ryke se volta para Jack novamente. — A irmã da minha amiga, Daisy, foi drogada. Você serviu a bebida dela. Eu quero que você me diga o que diabos colocou nisso.
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